HOMILIA NA CELEBRAÇÃO DA PAIXÃO DO SENHOR 2010
Sexta-feira Santa 2010

1. O nosso caminho da paixão e da compaixão não estaria inteiramente percorrido, sem nos determos diante da imagem comovente da Virgem compadecida, na Hora da Cruz! Neste passo do encontro de Maria com Jesus, no caminho da Cruz, os sofredores de todos os tempos viram claramente a representação mais pura da compaixão divina, única fonte de consolação! Pois toda a dor, todo o sofrimento é, na sua essência última, solidão, perda de amor, felicidade destruída pelo inaceitável. Só a compaixão, isto é, só o ser e o estar com quem sofre, só a presença silenciosa na solidão, pode curar a dor, com o bálsamo do amor! 

Por isso, hoje, e para concluirmos o nosso ciclo de reflexões em torno da compaixão, queremos deter-nos particularmente, no encontro de Jesus com Maria, sua Mãe, a caminho do Calvário, por se tratar exactamente de uma cena, onde o drama real da Paixão, se converte num acto de verdadeira compaixão!
2. Vede então, irmãos caríssimos: Jesus encontra sua Mãe, enquanto era levado para a execução. Maria, não desmaiou, apesar do vil espectáculo, onde a violência desumana desafiou o amor divino, e em que Jesus transformou um gesto de violência suprema, num acto de extremo amor! Maria não gritou de raiva ou desespero; não tentou impedir os soldados de torturá-I'O mais. Olhou-O, olhos nos olhos, e entendeu que aquela era a anunciada Hora do Seu Filho. A tristeza de Jesus e a de Maria, fundiram-se, na ferida comum do Amor não amado, daquele Amor, que tudo suporta (I Cor.13,7)! É assim que Maria ficará de pé, junto à cruz de Jesus e é aí que Jesus confiará Maria ao discípulo amado, com estas palavras: «Eis a tua mãe» (Jo 19, 27). 
3. Para a piedade cristã, tornou-se especialmente caro este passo da “Mãe dolorosa, junto da cruz, lacrimosa, enquanto Jesus sofria”, a imagem de Maria, numa atitude de compaixão profunda, pelo Seu filho sofredor, a imagem da Pietá, da Virgem Mãe, que chora depois o filho morto! Esta imagem tornou-se a tradução viva desta nossa convicção de fé: Maria é a compaixão divina, representada num ser humano, que se deixou absorver inteiramente no mistério de Deus!

4. Queridos irmãos e irmãs - com Maria, Mãe de Cristo, que estava de pé, junto à Cruz, (Jo.19,25) nós detemo-nos, junto de todas as cruzes do homem de hoje, aos pés da Cruz, onde a Maria «padeceu profundamente com o seu Filho único e se associou com coração de mãe ao Seu sacrifício, consentindo com amor, na imolação do corpo de Cristo, que d’Ela nascera» (cf. LG. 58). 
Precisamente com estas palavras, o Concílio Vaticano II recorda-nos a «compaixão de Maria», em cujo coração, se repercute tudo aquilo que Jesus sofre na alma e no corpo! A tristeza de Maria faz dela não só a Mãe de Jesus, mas também a mãe de todos os seus filhos sofredores. Ela ficou de pé junto à cruz; ainda está lá e olha nos olhos de todos aqueles que são tentados a responder à dor com vingança, retaliação ou desespero. Maria ensina-nos a contemplar Jesus sofredor e assim a não nos deixarmos escandalizar pela traição dos seus amigos, a não nos deixarmos amargar pelo remorso do pecado e pela injustiça de uma dor! Maria desafia-nos a acolher a dor no coração, até que venha a dar o fruto belo da compaixão!
5. Vemos, por fim, como «na Cruz, o Filho pôde derramar o seu sofrimento no coração da Mãe. Cada filho que sofre tem necessidade disto. Também nós nos encontramos diante do sofrimento: a solidão, os insucessos, as desilusões e as decepções da nossa vida pessoal e eclesial; as dificuldades de emprego; as separações e os lutos nas nossas famílias; a violência e a morte de tantos inocentes. Porém, devemos saber que, nos momentos difíceis, que não faltam na vida de cada um, e da Igreja, não estamos sozinhos: como o fez a João, aos pés da Cruz, também Jesus nos dá a sua Mãe, para que nos conforte com a sua ternura» (cf. João Paulo II, MJMJ 2003, 2). 
«Também, com todos estes sofrimentos, é preciso pôr-se aos pés da Cruz de Cristo» (João Paulo II, Dig.Mul. 19), para fazer de tais dores e sofrimentos caminho autêntico de conversão, história real da paixão e testemunho vivo da compaixão divina!
Homilia na Sexta-Feira Santa 2009

1. A Cruz foi-nos entrando, ao longo da última quaresma, pelos olhos dentro, atravessando, como dor e amor, o nosso próprio coração. Recordamos, então, como, num texto de singular densidade, São Paulo nos diz que a Cruz é «Cristo exposto por escrito diante dos nossos olhos» (Gal. 3,1). A Cruz tornara-se assim uma “palavra” silenciosa e eloquente do amor, que fala por si de Deus e de nós; uma espécie de filme dobrado, de uma paixão onde vemos a Deus e nos vemos a nós; um «espectáculo» destinado a fazer-nos bater no perito e a converter as nossas vidas (Lc.23,48). Naquela sua poderosa impotência, o Crucificado, esse Servo de Deus humilhado, é a parábola que nos faz ver, até onde a simples vista não alcança: faz-nos ver, por um lado, bem dentro de nós, a crueza da nossa violência e malvadez; por outro lado, faz-nos ver n’Ele, no Crucificado, a beleza da força subversiva e nova do amor e do perdão de Deus. Dito de outro modo: O Crucificado releva, por um lado, a debilidade e a culpa do homem e, por outro, o verdadeiro poder de Deus, ou seja, a gratuidade do seu amor incondicional e invencível por nós: precisamente esta total gratuidade do amor, este amor sempre dado, mesmo se não amado, é toda a sabedoria e poder de Deus.

2. O Crucificado é sabedoria e poder de Deus, porque manifesta verdadeiramente quem é Deus, ou seja, o poder inerme do seu amor, que vai até à Cruz, para salvar o homem. Pois bem, “a séculos de distância, nós vemos que, na história do mundo, venceu a Cruz e não a sabedoria, que se opõe à Cruz. Deus serve-se de modos e instrumentos que, à primeira vista, nos parecem tão débeis e frágeis. E isso diz-nos, com toda a clareza e beleza, que podemos encontrar a nossa força, precisamente na humildade do amor. Podemos encontrar a sabedoria, naquele amor, que nos torna frágeis, naquele amor, capaz de renunciar a si mesmo, para nos fazer entrar assim na força de Deus (Bento XVI), fiados na sua graça”. 
3. Meus queridos irmãos e irmãs: Anunciar hoje a morte de Jesus não tem qualquer sentido fúnebre. Não é anunciar o sofrimento dorido ou a coragem do herói, tão-pouco a resignação de um vencido, ou, no pólo oposto, qualquer combate sangrento pela fé contra a impiedade dos homens. Trata-se hoje e apenas de anunciar a soberana novidade desta dádiva incessante da vida, por amor, e a todos sem excepção. 

Doravante, “devemos formar a nossa vida sobre esta verdadeira sabedoria: não viver mais para nós mesmos, mas para os outros, por amor daquele, de quem todos nós havemos de dizer, como São Paulo: "Amou-me e entregou-se por mim! (Gal.2,20) na Cruz, assim e até ao fim! 
4. Arrebatados por este amor, ajoelhamo-nos aos pés do Crucificado, para lhe invocar o dom da fé, o dom daquele possível e impossível amor, de que é um belíssimo exemplo esta oração antiga
, com que desejo concluir esta meditação:

“Jesus Crucificado:

Levo-te, sempre comigo e prefiro-te a Tudo.

Quando caio, Tu levantas-me.

Quando choro, Tu consolas-me.

Quando sofro, Tu curas-me.

Quando chamo por Ti, Tu respondes-me.

És a luz que me ilumina, 

O Sol que me aquece,

O alimento que me nutre,

A fonte que me dessedenta, 

A doçura que me inebria, 

O bálsamo que me restaura,

A beleza que me encanta. 

Jesus Crucificado: 

Sê Tu a minha defesa na Vida, 

O meu conforto e confiança na minha agonia. 

E repousa no meu coração quando for a última hora. Ámen”.

Homilia na SEXTA-FEIRA SANTA 2008

No princípio (Jo.18,1) e no fim (Jo.19,41), está um belo Jardim, como cenário de esperança, deste obscuro drama da Paixão de Cristo!

1. A abrir, descrevendo-nos, no primeiro acto, a prisão livre de Jesus, o evangelista diz-nos que “Jesus saiu para o outro lado da torrente do Cédron, onde havia um jardim, e ali entrou com os discípulos” (Jo.18,1). A torrente do Cédron corre no vale que separa Jerusalém do Monte das Oliveiras, onde ficava a propriedade em que Jesus foi preso. Curiosamente, só este evangelista nos diz tratar-se de um jardim! E, deste modo, parece reconduzir-nos, intencionalmente, desde o princípio, ao jardim do Éden, ao Jardim da primeira Criação. O homem, prisioneiro do pecado, e expulso do paraíso, encontra agora na morte de Cristo o terreno fértil da sua salvação! 

2. A fechar o longo drama da Paixão, com a sepultura de Jesus, o quarto evangelho planta, de novo, o nosso olhar na beleza de um jardim! Com efeito, diz-nos o evangelista: “No sítio em que Jesus tinha sido crucificado havia um jardim e, no jardim, um túmulo novo, onde ainda ninguém tinha sido sepultado” (Jo.19,41). 

A terra destruída e lacerada pelo pecado, onde é sepultado o corpo de Jesus, transforma-se naquilo para que foi criada, em jardim… nesse preciso jardim, donde outrora fora expulso o velho Adão, ao escapar-se ao amor do seu Criador. Dito por outras palavras, o Corpo do Senhor, expulso para fora deste mundo, é sepultado num jardim, lugar onde os nossos primeiros pais foram expulsos e arrastados para o abismo da solidão. Nesse mesmo lugar onde, do Éden, nascia um rio, para o irrigar (Gén. 2,10), está agora sepultada a “fonte de água viva”, que aplaca a nossa sede de amor e vida para sempre. 

Jesus sepultado na Terra, parece ir ao encontro do velho Adão e dizer-lhe: “o inimigo afastou-te da terra do paraíso. Eu, porém, não te coloco no paraíso, mas no trono celeste”. Com a sua morte e sepultura no Jardim, Jesus desce ao abismo da solidão onde se encontra o velho Adão. Toma-o pela mão, põe-no aos ombros, como o pastor à ovelha perdida, e leva todos os homens em expectativa para a luz, como se lhe dissesse: “Foste afastado da árvore, símbolo da vida. Mas Eu que sou a Vida, estou agora junto de ti”.
3. Irmãos caríssimos: o túmulo novo escavado no jardim faz-nos saber que o domínio da morte está a terminar! “A morte é apenas o lado visível da sua invisível ressurreição gloriosa” (J. Cunha). Assim, sobre a hora do grande luto, da grande escuridão e do desespero, aparece, na imagem do jardim, e misteriosamente, esta luz da esperança na ressurreição, na vida nova, no Homem novo, capaz de transformar a terra árida, seca e infértil, da sua vida e da vida do mundo, num jardim de vida e de Paz para sempre!

Homilia na Sexta-Feira Santa 2007

“Hão-de olhar para Aquele que trespassaram”!

(Jo.19,37)
1. Foi esta palavra muito antiga da Bíblia (Zac.12,10), que o Apóstolo mais jovem recordou, ao ver Jesus morto na Cruz. Chamava-se João. Apesar de ser o mais novo, no Grupo dos Doze, é o único entre eles que se mantém firme, ao lado da Mãe de Jesus, junto à Cruz. Naquela hora, em que os mais fortes e os mais velhos, fugiram, com medo dos judeus, o discípulo predilecto não abandona Jesus, o seu maior Amigo. Este jovem discípulo, como o centurião pagão, ficou com os olhos espetados na Cruz de Jesus. 

2. A Cruz, num primeiro momento, parecia repelir o seu olhar. Afinal Jesus estava tão desfigurado, nem parecia o Amigo que ele conhecera! Mas, num olhar mais atento, ele entreviu o íntimo do coração de Jesus. Viu que este coração, não deixou de bater, com a morte. Pelo contrário, depois de morto, este coração de Jesus tornava-se uma fonte a jorrar água e sangue, vida e amor, para sempre. Jesus aparecia, agora, a seus olhos, como “o mais belo entre todos os Homens”. É o amor de Jesus, que desde então atrai o olhar deste jovem. Ele deixa-se mover e comover por tão grande Amor. Na verdade, o discípulo amado, nunca tinha visto, entre os seres humanos, uma paixão tão grande, um amor tão louco e, ao mesmo tempo, um amor tão puro e tão belo, como Aquele que brotava do lado trespassado de Cristo na Cruz. Sem dúvida, “a manifestação do amor divino é total e perfeita na Cruz. Esta é a sua verdadeira revolução: o amor” (Bento XVI, Mensagem JMJ 2007).
3. Apesar da dor e da saudade da morte de Jesus, João sentia vibrar no seu coração uma alegria maior: a alegria de ser amado. Alguém, um dia, dera a vida por Ele. A partir daí, ouvindo o grito de Jesus: «tenho sede»… do teu amor, do teu abraço, do teu serviço, tornou-se ainda mais forte no coração de João o desejo de amar Jesus, de o amar, até ao fim, custe o que custar. 

4. Este mistério da Cruz, como mistério de amor, foi-me revelado, ao vivo, de modo muito especial, na última visita quaresmal aos doentes. Vi testemunhos de amor conjugal, de amor fraterno, que me fizeram sentir, em toda o seu esplendor e beleza, a proximidade humana do amor divino, precisamente quando a Cruz abraça a Vida das pessoas. 

Alguém que me dizia, com os seus oitenta anos, a tomar conta do marido, com doença de Alzeihmer: “só peço a Deus, que me dê saúde, para levar até ao fim a minha cruz”.

Alguém, noutro lugar, me dizia: “no dia do casamento, prometi amar o meu homem, na saúde e na doença; eu só quero ter o meu marido perto de mim; na hora em que Ele tiver de partir, quero ter as mãos dele nas minhas, quero cuidar dele até ao último instante”.

Uma idosa, a cuidar da irmã mais velha, dizia-me em lágrimas: “não entrego a minha cruz a ninguém; é para mim; quero cuidar dela até ao fim”; 

Outra mulher, perante o marido, jazido há quatro anos no seu leito de dor, que só comunica com o olhar, confessava corajosamente: “não o deixo ir para o Lar; só se eu ficar doente, senão tomarei conta dele até ao fim!” São testemunhas vivas e testemunhos vivos daquele Amor de Cristo, que «tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim” (Jo.13,1). Por meio de testemunhos assim, a verdade do amor de Deus, como que se espelha e nos alcança no mistério da Cruz! (cf. Sacr. Carit. 85)
5. “Hão-de olhar para Aquele que trespassaram” (Jo.19,37)! 

Vamos hoje colocar as nossas cruzes, junto à Cruz de Jesus. Na verdade, sendo muitas, uma só é a Cruz: a Cruz que nós carregamos, com as nossas dores, angústias e sofrimentos, de vária ordem, sustentados pela graça do amor de Cristo. É a mesma Cruz, que Jesus suporta “tomando sobre si a culpa das multidões” (Is.53,12), esperando e contando com a nossa humilde ajuda. Sem Jesus, a Cruz esmaga-nos; com Jesus, redime-nos e salva-nos. Só nesta comunhão vital da dor e do Amor, poderemos participar plenamente da alegria da Páscoa e beber das fontes inexauríveis do amor e da vida, que brotam do lado aberto do coração trespassado, de Cristo morto e Ressuscitado.

Homilia na Sexta-Feira Santa 2006

1. Eis o Homem! Homem das dores, elevado sobre a Cruz, qual “Servo do Senhor, «sem beleza e sem graça, para atrair o nosso olhar» (Is.53,2)! E todavia – diz uma passagem da Escritura – «hão-de olhar para Aquele que trespassaram» (Jo.19,37; Zac.12,10). É do trono da Cruz, que Cristo continuamente atrai compadecido o nosso olhar pecador e nos atrai ao seu olhar de infinito amor! Se por um lado, a Cruz não pode, de modo algum, ser atraente, por ser a mais cruel das condenações, por outro, ela continua a atrair irresistivelmente o nosso olhar, pois ela é o símbolo e a realidade do que há de invencível, no amor incondicional. Somos, por isso, convidados, desde o princípio ao fim da Paixão, a olhar para Jesus, a manter o olhar fixo no lado trespassado de Cristo (Jo.19,37). E, para além disso, somos desafiados a deixarmo-nos olhar por Ele. Pois é ali, na Cruz, que a verdade de que «Deus é Amor» se exprime em todo o seu esplendor, em toda a sua crueza e beleza! É lá que esta verdade pode ser contemplada!
2. Sim, foi na Cruz, que se operou a mais profunda transformação do coração humano: Jesus perdoou; Ele incluiu no seu coração os próprios inimigos; Ele acolheu aqueles que o expulsaram do mundo. Jesus deu a vida, a quem lhe dava a morte! A cruz tornou-se, em Jesus, a derrota da infinda reprodução da violência. Aquela morte que, vista do lado de fora, é violência brutal, negação e traição dos homens, torna-se, do lado aberto de Cristo, um verdadeiro gesto de amor: um amor que se doa totalmente! A hora da Cruz é, pois, a hora em que o amor vence! «Amou-os até ao fim» (Jo. 13,1). Por outras palavras: foi Deus que venceu, porque Ele é Amor! 
3. Atrever-nos-íamos mesmo a dizer que Deus só é omnipotente no Amor. Esta é a sua única sabedoria, este é todo o seu poder e esta é toda a sua fraqueza: amar apaixonadamente o Homem. E por amor, Deus dispôs-se a justificar-se diante do Homem. Cristo Crucificado é a prova de quanto Deus ama o mundo, «descendo» à história do Homem, de quanto Deus se expõe ao julgamento do Homem, de quanto Deus é solidário com todo o Homem que sofre, de quanto Deus se põe, sem reservas, do lado do Homem. «Ele mesmo foi provado em tudo à nossa semelhança» (Heb.4,15). E fê-lo da maneira mais radical: «tomando a condição de servo, humilhou-se a si mesmo, feito obediente até à morte e morte de Cruz» (cf.Fil.2,5-11). Diz-nos com especial clareza e beleza o Santo Padre Bento XVI, na sua Encíclica sobre o amor: “Na sua morte de cruz, cumpre-se aquele virar-se de Deus contra Si próprio, com o qual Ele Se entrega, para levantar o homem e salvá-lo — o amor na sua forma mais radical” (Bento XVI, DCE 12). 
4. Irmãos e Irmãs: Diríamos, que a partir daquele olhar fixo no lado trespassado de Cristo, o cristão encontra o caminho do seu próprio viver e amar (cf. Bento XVI, DCE, 12). De facto, ali se prova que «ninguém tem maior amor, do que aquele que dá vida» (Jo.15,13). Ali se vê que a única forma de encontrar a vida, é dá-la, por amor, pois “quem procurar salvaguardar a vida, perdê-la-á, e quem a perder, conservá-la-á” (Mt.16,25). “Com tais palavras, Jesus descreveu-nos o seu caminho pessoal da Cruz à Ressurreição e definiu a essência do amor e da existência humana em geral” (Bento XVI, DCE, 6). 
Mais ainda: quanto mais nos deixamos olhar pelo Crucificado, mais «o amor de Cristo nos constrange, (nos impele) ao pensar que Ele morreu por nós» (II Cor.5,14). E “essa consciência de que, n'Ele, o próprio Deus Se entregou por nós até à morte, levar-nos-á a viver, não mais para nós mesmos, mas para Ele e, com Ele, para os outros” (Bento XVI, DCE 33). 
5. Permaneçamos, por isso, com o nosso olhar, diante da Cruz e da morte de Jesus, de modo a que o nosso coração se mova e comova, na direcção do Amor. «Aproximemo-nos, cheios de confiança, do trono» (cf. Heb.4,16) da Cruz e rezemos assim: Ó Cristo, «o mais belo entre os filhos dos Homens» (Sal.45,3): Àqueles que na Sexta-feira Santa gritaram contra Ti, concedeste, na plenitude da Páscoa, a contrição do coração e a conversão (Act.2.37). E assim nos deste esperança a todos nós! Dá-nos, também a nós, a graça da conversão ao amor. Para que o nosso olhar, transformado pelo Teu, nos dê um coração que vê: pronto para acolher e servir, paciente para perdoar, capaz de vencer o mal com o bem! Que a graça e a beleza do teu amor, derramado do teu lado aberto nos nossos corações, se espalhe entre os Homens e, deste modo, transforme, pouco a pouco, o nosso mundo e o salve, até que Deus seja tudo em todos (cf. I Cor .15, 28)!
Homilia na Sexta-Feira Santa 2005 - Ano da Eucaristia

“Um dos soldados traspassou-lhe o peito com uma lança
e logo brotou sangue e água”!
1. Proponho-me hoje, e neste ano da Eucaristia, meditar convosco esta cena, a última da Paixão, aquela que se segue imediatamente à morte de Jesus na Cruz (Jo.19,31-37). 
Por estarmos em pleno Ano da Eucaristia, e porque o sacrifício eucarístico foi precisamente instituído “na mesma noite em que Jesus ia ser entregue” (I Cor.11,23), permiti-me contemplar, com maior profundidade de olhar, este significativo golpe de lança, do qual brota sangue e água. Ele vem-nos descrito no fim de tudo, certamente para nos abrir os olhos para as fontes da vida e, por isso mesmo, da Eucaristia! 

Tudo indica, referir-se à água do Espírito (e) do Baptismo, que nos lava e santifica. Tudo leva a crer que este é mesmo e o mesmo “Sangue da nova aliança, derramado pela multidão para a remissão dos pecados e dado a beber, como vinho novo” (cf. Mt. 26,27-29), aos insaciados de Deus, no banquete da Eucaristia! 
2. Mas o significado «eucarístico» deste misterioso sinal, é dado ainda, pelo evangelista, quando nos refere que “não lhe foi quebrado nenhum dos ossos”, como aliás não era quebrado osso algum do cordeiro imolado na festa da Páscoa (Ex.12,46). São João olha assim para este Corpo entregue na Cruz e pensa no cordeiro pascal! Ele ajuda-nos a contemplar a Cruz de Jesus, como lugar do verdadeiro sacrifício, para a remissão dos pecados!
3. São João confirmará este sentido eucarístico desta cena, quando nos cita a passagem da Escritura, segundo a qual «hão-de olhar para aquele que trespassaram» (Zac.12,10)! O evangelista ensina e insinua, com estas palavras, que a Cruz é verdadeiramente o trono da graça! Pois do coração de Cristo, brotam, com abundância, as fontes da graça e da misericórdia. É como se o Evangelista, quisesse ajudar-nos, finalmente a dizer diante do Crucificado: “Senhor, todas as minhas fontes estão em Ti” (Sal.86,7). Da tua morte, brota a vida. Do teu espírito entregue na morte, sopra o Espírito que dá Vida. O Teu Sangue é verdadeira bebida!

4. Caríssimos irmãos: O quarto evangelho fecha e conclui a narrativa da Paixão e da Morte do Senhor, com uma referência à Eucaristia. A Eucaristia é, segundo o testemunho dos evangelhos, o ponto de partida e o ponto de chegada, a fonte e o cume, a antecipação, a celebração e o perpetuar de toda esta história de amor, de toda esta Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo! 
5. Se queremos, portanto, aceder às fontes da Vida, que brotam do sacrifício de Cristo na Cruz, precisamos todos de voltar à Eucaristia “alimentando-nos dos seus frutos inexauríveis” (João Paulo II, Ec. Euc.11). “A Igreja vive continuamente do sacrifício redentor e tem acesso a ele, não só através de uma lembrança cheia de fé, mas também com um contacto actual, porque este sacrifício volta a estar presente, graças à Eucaristia” (João Paulo II, Ec. Euch.12). 

Neste sentido, a Eucaristia, torna-se lugar e experiência do verdadeiro anúncio da morte do Senhor! «Na verdade, - dirá São Paulo - todas as vezes que comerdes deste Pão e beberdes deste cálice, anunciareis a morte do Senhor, até que Ele venha» (I Cor.11,26). 

Era este anúncio que desejava hoje recordar-vos, “colocando-me convosco, meus queridos irmãos e irmãs, em adoração, diante deste Mistério: mistério grande, mistério de misericórdia. Que mais poderia Jesus ter feito por nós? Verdadeiramente, na Eucaristia demonstra-nos um amor levado até ao «extremo» (cf. Jo 13, 1), um amor sem medida”! (João Paulo II, Ec. Euc.11), o mesmo amor do Corpo dado e do Sangue derramado na Cruz! 
Homilia na Sexta-Feira da Paixão do Senhor 2004

I. A paixão pela “Paixão de Cristo”

1. Uma paixão que celebramos todos os anos, mas que por estes dias tem apaixonando com especial atenção e emoção a opinião pública. Valeria a pena, independentemente das leituras e apreciações, das críticas e opiniões, dos sentimentos e emoções, que o famoso filme de Gibson tem provocado, aproveitar esta ressuscitada paixão pela Paixão de Cristo, para pensarmos um pouco mais desapaixonadamente sobre os motivos da morte de Jesus, a fim de lhe encontrar o significado que a fé cristã logo depois lhe descobriu.

II. Os motivos da morte

1. Antes de mais, é preciso perceber que a história da paixão é uma trama de muitas paixões, em que a cegueira do poder religioso e a miopia do poder político acabam por colidir e coincidir no desejo de eliminar Jesus, de O fazer desaparecer do mapa social, religioso e político da época. Jesus vai à Festa inteiramente consciente dos riscos a que a sua vida está sujeita. 
Nessa altura, Ele era já conhecido por pôr em causa o valor absoluto da Lei. Chegou ao cúmulo da blasfémia, ao reclamar para si o título de Filho de Deus, provocou os judeus piedosos ao arrogar-se da autoridade moral sobre aquilo que tinha sido dito pela Lei aos antigos. Por tudo isto Jesus sabia da pouca sorte que O esperava. Sabia que os donos e senhores da religião oficial do Templo, nunca lhe perdoariam essa veleidade e essa blasfémia. 
Depois de ter feito alguns milagres, Jesus sabia ainda das expectativas que criara junto dos mais descontentes… e, uma vez que não queria tomar o poder de Roma, terá de contar, com a natural revolta popular da desilusão. 

Ao expulsar os vendilhões do Templo, Jesus aparece agora e mais claramente, aos olhos de todos os poderes, como um agitador e um rebelde, um inimigo da religião judaica, um perigo para a paz romana. Estas e outras são as razões de um conflito que prepara o desfecho que se sabe.

2. Faltará apenas a gota de água. A causa da condenação. Ela está inscrita no patíbulo da Cruz: «Jesus Nazareno, Rei dos Judeus». A verdade é que, embora instigado e acusado pelo Sinédrio, tribunal religioso, será, de facto, o poder romano a decidir e aplicar a pena da condenação de Jesus à morte e morte de Cruz. Pouco importava que fosse um homem justo e que tivesse falado clara e calmamente do caminho do Homem para Deus e para si mesmo. Se afinal, como lhes parecia, o próprio Deus O deixara suspenso no abismo da morte!

III. Que significado tem uma morte assim? 

1. Um significado humano universal

É preciso dizer, por muito que isto nos custe, que o processo e a morte de Jesus são banais. Jesus teve a sorte de muitos outros que, pelas suas palavras e atitudes, ao longo da história, lutaram pela abertura da humanidade aos valores da liberdade, da vida e da Paz, contra a ordem estabelecida e os interesses que essa mesma ordem esconde. 
2. Um caso único

Mas porque nos provoca de sobremaneira esta morte? Porque é que o filme de uma história já sabida de cor, nos toca sempre de uma maneira tão viva e emotiva? Julgo que não é apenas por ela testemunhar, de forma absolutamente cruel e dramática, a “banalidade do mal”. Há mais. Muito mais. O que nos provoca nesta morte, é que afinal a humanidade chegou ao cúmulo de julgar Deus no Tribunal da História, chegou à suprema impiedade de sentar o seu Deus no banco dos réus e de O condenar à morte. E é isto que muda tudo. Este Justo, por sinal, «o único Justo» (Act.3,14), ali abandonado de Deus e dos Homens, é o Filho de Deus. Sendo o Filho de Deus, esta morte tem um carácter único, um valor redentor, uma força de salvação, uma grandeza de perdão, um valor de expiação, que nenhum outro sofrimento humano alguma vez nos poderia dar. «Tornou-se para todos os que lhe obedecem, causa de salvação» (Heb.5,9).
3. Um sentido teológico

Em última instância, a Paixão e a Morte de Cristo provocam-nos porque nos dão uma imagem de Deus absolutamente fora das nossas expectativas. Que Deus é este, que ali aparece, impotente, de braço dado com a fraqueza humana? Como é possível Deus deixar o Justo Jesus entre​gue ao seu sofrimento (Act.7,52)? No Antigo Testamento, Deus sempre salva o justo desde que este seja fiel, quer das garras do leão, quer das amarras do salteador. Mas o inaudito da cruz, motivo de escândalo para um judeu piedoso, é que Deus entrega seu Filho, não respondendo aos seus apelos. 

3.1. Na cruz de Cristo, Deus revela-se como Aquele que está à mercê do homem na história, de modo que não teria sentido sequer perguntar porque abandona Deus o homem e o mundo, pois Deus, nem na morte de seu Filho interveio. No Calvário, percebemos que doravante o caminho de Deus, não é tanto o de vir em socorro dos justos ou do seu Justo, livrá-lo dos inimigos e até da morte, mas talvez mais o de se fazer próximo da nossa fraqueza; o caminho de Deus no mundo é mais o de uma solidariedade encarnada e assumida connosco, pela qual a dor da história humana, se torna a dor do próprio Deus. O Deus de Jesus Cristo é um Deus que se fez do nosso jeito, humano e mortal. Mas não para seu próprio jeito. É, pelo contrário, um Deus sujeito e entregue (Rom.8,32) a todos os poderes de perdição, sejam estes o homem ou a morte. 

3.2. Jesus levou a sério a sua humanidade. Não se valendo, em momento algum, de qualquer prerrogativa divina (Fil.2,6), para se salvar a si mesmo e escapar à morte. No caminho da Cruz, Jesus não usou de nenhum poder que os outros crucificados não tivessem. «Apesar de ser Filho, aprendeu a obediência no sofrimento» (Heb.5,7-9). E assim temos de concluir que o insulto ou provocação dos judeus: “se és o Filho de Deus desce da cruz”, (Mt.27,40) tem como resposta a afirmação de que Jesus não abandonou a cruz, apesar de ser Filho de Deus, mas precisamente porque O era. 
E isto choca-nos muito a nós, sempre tentados a construir uma imagem de Deus, semelhante à dos heróis gregos, que desconheciam a fraqueza humana e a morte. 
3.3. A dor do homem e do mundo está e continuará suspensa na Cruz de Cristo. A verdade da Paixão de Cristo é que a história do 
mundo e dos homens, está nas mãos do Homem e até o próprio Deus se submete a este poder, dando tão só ao homem a capacidade e a força de o transformar. Este Deus, entregue por nós, e entregue a nós, sacode assim o último ídolo de Deus, que seria o de esperar que Ele nos substituísse no compromisso de mudança por um mundo melhor. Deus é e está solidário connosco. A partir da Paixão de Jesus, o homem, cada homem, afirma-se, construindo o mundo na liberdade, no amor e na solidariedade. Vencendo toda a violência do mundo com a oferta generosa do perdão. Esta é a lição que a cátedra da Cruz nos ensina. E que teremos todos de aprender, se não queremos morrer nos nossos pecados. Se queremos mesmo um mundo novo, digno do Homem e digno de Deus.

Homilia da Sexta-Feira Santa 2003

“Stabat Mater dolorosa, iúxta Crúcem lacrimosa,  dum pendébat Filius”.

1. «Disse Jesus a sua Mãe: Mulher eis o Teu Filho. E depois disse ao discípulo amado: Eis a Tua Mãe» (Jo.19,27)! «Antes de morrer, Jesus oferece ao apóstolo João aquilo que tem de mais precioso: sua Mãe, Maria. «Eis a tua Mãe». Estas são as últimas palavras do Redentor que, por este motivo, adquirem um carácter solene e constituem como que o seu testamento espiritual» (João Paulo II, MJMJ 2003, 1). 

Aos pés da Cruz, Maria recebe assim como que uma «segunda anunciação» (Ib.2). Ela que pela anunciação do anjo, se tornara a Mãe de Jesus, ouve agora da boca de Jesus prestes a morrer, estas palavras finais: «Eis o teu Filho». Nesse «filho mais novo» Maria recebe, aos pés da Cruz, a Igreja inteira, e nele, de certo modo, abraça a humanidade toda. Maria perde humanamente o Filho, que gerara nas entranhas. Mas, na sua dor, torna-se doravante a Mãe de todos aqueles, que pela fé, se tornaram filhos de Deus (Jo.1,12).

Silenciosa aos pés da Cruz, com o coração retalhado de dor, Maria é, por isso, figura da nova humanidade nascida e redimida na Cruz. Nesta Sexta-Feira Santa, e no contexto do Ano do Rosário, convido-vos a contemplar o mistério da Cruz de Cristo, através do olhar doloroso e maternal de Maria (João Paulo II, RVM, 10).


Não ter medo da Cruz

2. O evangelista São João refere-nos que, aos pés da Cruz, onde o Senhor entrega a vida, estavam a Mãe de Jesus, acompanhada por sua irmã Maria, mulher de Cléofas e Maria de Magdala (cf. Jo. 19,25). Como se vê, Jesus tinha sido praticamente abandonado por todos. Só Maria, Sua Mãe, acompanhada por duas amigas e João são fiéis até ao fim. Eles vencem o medo e superam a dor e não evitam a Cruz. 

Essa é a primeira atitude que podíamos, desde já, aprender com Maria: não ter medo da Cruz, contemplá-la com amor, porque aquele crucificado é a encarnação do amor e da louca paixão de Deus pelos homens. 

Abandonar-se à vontade de Deus

3. Aos pés da Cruz, tal como Seu Filho, Maria obedece, abandona-se ao desígnio misterioso de Deus e percebe, na Cruz, qual era a vontade do Pai, a que se abandonara desde a primeira anunciação. A sua obediência é, agora, mais radical e profunda, pois percebe que é mais exigente aceitar a vontade de Deus acerca do Seu Filho, do que acerca dEla própria. Ao contemplar Maria, naquele olhar terno e sereno, de quem abraça o mundo no dom do Seu Filho, aprendemos, com ela, uma segunda atitude: a de obedecer à vontade do Senhor, quando nos convida à conversão, quando nos atrai para a intimidade, quando nos envia em difícil missão.

Acreditar na força redentora do sofrimento inocente

4. Contemplar Maria aos pés da Cruz de Jesus é também captar a obra da redenção como um drama, que atinge toda a sua profundidade no sofrimento de inocentes, de pessoas cujo coração puro, nunca conheceu o pecado, como o de Jesus e o de Maria. Na nova Páscoa, Jesus, o mais puro dos homens, é o novo Cordeiro Pascal. Mas no altar daquele sacrifício, onde Jesus é oferecido como vítima sem mancha, acompanha-O Maria, Sua Mãe. O sofrimento revela-se-nos, aqui, em Maria e em Jesus, não como castigo merecido da culpa, mas na força positiva da sua energia criadora. Só corações inocentes podiam acolher o sofrimento, como expressão dramática do amor de Deus ofendido, percebendo-lhe a grandeza do amor misericordioso. Num coração inocente o sofrimento é todo ele dom e oferta, é mesmo um hino de louvor. 

Como aconteceu com Jesus e Sua Mãe, a inocência não nos liberta do sofrimento; mas permite-nos viver uma terceira atitude: a de aceitar todo o sofrimento e a de fazer dele um dom, uma oferta eucarística, uma hóstia de louvor, para a redenção do mundo.

5. Caríssimos irmãos: «Na Cruz, o Filho pôde derramar o seu sofrimento no coração da Mãe. Cada filho que sofre tem necessidade disto. Também nós nos encontramos diante do sofrimento: a solidão, os insucessos e as decepções da nossa vida pessoal; as dificuldades de emprego; as separações e os lutos nas nossas famílias; a violência da guerra e a morte dos inocentes. Porém, devemos saber que, nos momentos difíceis que não faltam na vida de cada um, não estamos sozinhos: como o fez a João, aos pés da Cruz, também Jesus nos dá a sua Mãe, para que nos conforte com a sua ternura» (cf. João Paulo II, MJMJ 2003, 2). 
Resta-nos, a exemplo do discípulo amado, receber agora Maria em nossa Casa, acolhê-la entre os nossos maiores bens. Ela ensinar-nos-á a fixar o nosso olhar de amor naquele que foi o primeiro a amar-nos. Ela nos levará a acreditar na força redentora do sofrimento e da morte, só comparável à do «grão de trigo lançado à terra, que precisa de morrer, para dar muito fruto» (Jo.12,24). No seu olhar de dor e de amor, brilha radiosa a esperança de uma humanidade nova, nascida do lado aberto do Crucificado, para a qual Maria nos abre desde já e sempre os seus braços de Mãe.

Homilia na Sexta-Feira Santa 2002

I. “Hão-de olhar para Aquele que trespassaram” (Jo.19,37; cf. Num. 21,8; Zc.12,10), assim conclui São João o relato da Crucifixão e morte de Jesus. Olhamos para o rosto do Crucificado e contemplamos, maravilhados, como Deus nos entregou livremente o seu Filho, como Ele nos amou primeiro. Como se nos deu, sem que lhe déssemos nada. Quanto fez por nós, sem esperar que fizéssemos nada por ele?! Quem pôde ou pode merecer semelhante privilégio?  Perguntar-nos-emos?!... 

Este é realmente o dom supremo. Porque ao entregar o seu Filho, Deus não dá nada que não seja seu, ou que lhe seja estranho. No dom de seu Filho, o Pai dá-se a si mesmo. Porque é no Filho que Ele é Pai. «Jamais acabaremos de sondar o abismo deste mistério» de dor e de amor (N.M.I. 25). 

II. Na leitura da Paixão, o quarto evangelho apresenta-nos a Cruz como verdadeiro trono real,  donde o Senhor se inclina sobre nós, de braços abertos, para nos distribuir largamente as riquezas que brotam as feridas do seu lado aberto. A ele vamos cheios de confiança,  como quem sobe ao trono da graça (Heb.4,6), como se no dom de seu Filho, na Cruz, Deus nos desse de facto, e com Ele, todas as graças. Abeiremo-nos, pois, deste trono de graça, para recordamos, na perspectiva do nosso evangelista, alguns dos imensos dons, com que fomos agraciados na Cruz:

1- Em primeiro lugar, a árvore da Cruz produz o fruto da Vida. Recordamos ainda as palavras dos judeus, diante de Pilatos: «A nós não nos é lícito matar pessoa alguma» (Jo.18,31). Vem, de imediato e ao de cima, a consciência do dom da Vida, da Vida, como primeiro e precioso dom.  E não apenas o dom da vida natural.  Mas o dom daquela Vida que o próprio Jesus partilha com o Pai, a Vida eterna, que nos ofereceu, em abundância, por meio da Cruz de seu Filho.  De facto, «se não tivéssemos sido salvos», bem poderíamos dizer que «nem sequer valeria a pena termos nascido» (cf. Precónio Pascal).  Jesus diz de si próprio: «Ninguém me tira a Vida, sou Eu que a dou livremente» (Jo.10,18). 

2- Por isso, ao lado deste primeiro dom da vida, está a graça constante da liberdade.  Jesus lembra a Pilatos:  «Nenhum poder terias sobre Mim, se não te fosse dado».  A Cruz mostra até que ponto a liberdade, que Deus deu ao Homem, foi levada a sério. A Cruz é o testemunho real desta liberdade: da liberdade suprema e perfeita de Cristo, que «voluntariamente» se entregou  à morte por nós. E da liberdade distorcida do Homem, que abusivamente chega ao extremo de entregar Deus Justo, às mãos dos homens perversos.

3-  Mas a cruz parece produzir também nova folhagem, para cobrir a nudez do pecado do homem e o restituir assim à dignidade de filho de Deus. Cita o evangelista: «Repartiram entre si as suas vestes» (Jo.19, 23). Como se a túnica de linho sacerdotal e a veste real de Cristo, fosse partilhada com todos nós. E assim foi, de facto, no Baptismo, pelo qual todos fomos revestidos de Cristo (cf. Gal.3,27). 

4- Mas a árvore da cruz produz também pequenas flores brancas de esperança e de consolação.  São João, descreve, no alto da Cruz,  esse dom imenso e maior de Maria à Igreja,  quando Jesus diz ao discípulo amado:  «Eis aí a tua Mãe» (Jo.19,27). Mãe desolada e Mãe de Consolação.

5- Para a Igreja, nascida ali do lado aberto de Cristo, foram muito especiais, os dons do «sangue e da água». Neles, viu a Igreja,  os sinais do Baptismo e da Eucaristia e de todos os outros sacramentos. Como se, entregando o seu Espírito ao Pai, (Lc.23,46; Jo.19,30), Cristo derramasse sobre nós a abundância da redenção, do perdão, da vida nova e da salvação, através dos sacramentos, verdadeiros canais da sua graça.

III- Que fazer irmãos? Por hoje basta um gesto simples de adoração. Um beijo que toca a ferida feita ou recebida. Própria ou de Cristo no irmão. Beijando-O, acolhemos o seu beijo, quer dizer, o seu expirar Amor,  que nos faz respirar e viver.  
«Recebeste de graça. Dai gratuitamente». Porque ao amor, basta o amor! 
Homilia na Sexta Feira Santa 2001


1. "Tudo está consumado". E inclinando a cabeça expirou". Calou-se a Palavra, continuou o silêncio de Deus. A partir daquele momento, as trevas envolveram a terra, oferecendo ao drama a serenidade e a tranquilidade da noite. Um profundo silêncio envolveu todos os protagonistas da crucificação: o silêncio do remorso, que leva Judas à perdição, o silêncio do arrependimento, que transformará Pedro, o discípulo que negara o Mestre, naquele que há-de confirmar na fé os seus irmãos; o silêncio de José de Arimateia e Nicodemos, aquele que só encontrara Jesus no silêncio da noite, a recolherem amorosamente o corpo de Jesus; o silêncio da Mãe de Jesus, recebendo nos seus braços, com piedade, o cadáver de seu Filho; o silêncio de Deus que deixou sacrificar o justo e que guarda o sentido profundo da redenção. 


2. Na morte de Jesus, calou-se a palavra profética. A partir de agora só a fé nos pode introduzir no silêncio de Deus. Durante o processo que o conduz à morte, Jesus dá a entender que está a terminar o tempo da Palavra: umas vezes não responde aos que o interrogam, outras diz: falei abertamente, quem desejava ouvir, teve tempo para isso. Naquela tarde, o silêncio que envolveu Jerusalém, anuncia uma nova etapa da salvação. Na morte de Jesus, a humanidade torna-se capaz de escutar o silêncio de Deus, porque a sua densidade eterna exprimiu-se em realidades, sentimentos, amor humanos.  “Para transmitir ao homem o rosto do Pai, Jesus teve não apenas de assumir o rosto do homem, mas de tomar inclusivamente o «rosto» do pecado: «Aquele que não havia conhecido pecado, Deus O fez pecado por nós para que nos tornássemos n'Ele justiça de Deus» (2 Cor 5,21)” (N.M.I. 25).  A morte de Jesus aproximou a humanidade de Deus.  

3. «Mistério no mistério, diante do qual o ser humano pode apenas prostrar-se em adoração (...) Jamais acabaremos de sondar o abismo deste mistério» (N.M.I.25). Esta solene liturgia, quebrando o ritmo das celebrações habituais, convida-nos a abandonarmo-nos à densidade deste silêncio. Nos nossos templos apagam-se os ornamentos, escondem-se os objectos do nosso culto e da nossa devoção. Erguido na Sua Cruz, o crucificado, com aqueles braços abertos com que continua a abraçar o mundo, enche de silêncio o espaço despojado. 

4. Tivemos uma quaresma intensa, marcada pela Oração e pela Penitência. Deixemos que toda a palavra escutada nos conduza ao Verbo de Deus, tal como os discípulos no Tabor. Depois da transfiguração de Jesus e de terem ouvido a voz do Céu, ficaram num silêncio profundo, que nem falavam uns com os outros (Lc. 9, 36). Quando o Céu se manifesta, o silêncio envolve a terra e o nosso coração pode, então, experimentar o que é a adoração.


Jesus morreu; calou-se a palavra. E o silêncio que caiu sobre Jerusalém só foi quebrado pela surpresa maravilhosa e adorante, das testemunhas da ressurreição: "Vimos o Senhor!"

(Homilia inspirada na do Patriarca de Lisboa, na sexta feira santa do ano 2000)
Homilia na celebração da Paixão do Senhor – Sexta Feira Santa 2000

«Vede como vai prosperar o meu Servo. Subirá, elevar-se-á, será exaltado. Assim como à sua vista, muitos se encheram de espanto - tão desfigurado estava o seu rosto – assim se hão-de encher de assombro muitas nações».

Espanto e assombro dominam o nosso olhar, hoje, diante da Cruz. É aí que o «mais belo do filho dos Homens» (Sal.44,3) Se oferece como «homem das dores... frente ao qual todos cobrem o rosto» (Is.53,3). Na árvore da Cruz, o Filho de Deus, “cresce como um rebento, como raíz em terra árida, sem distinção nem beleza, para atrair o nosso olhar... tão desfigurado estava o seu rosto”. Mas este campo de humilhação e de sofrimento, de traição e recusa, de trevas e de combate, torna-se também o jardim da Vida, onde a semente é lançada a terra, para morrer e dar fruto. “No local em que Jesus tinha sido crucificado havia um jardim e, no jardim, um sepulcro novo, onde depositaram Jesus”.  

Há, por isso, uma Beleza escondida, que prende o nosso olhar. Uma Beleza, cujos raios de luz, parecem refulgir do lado aberto do Senhor Crucificado. Uma beleza que nos esmaga por tanta dor e por tanto amor. «Hão-de olhar, para aquele que trespassaram”! Diz a Escritura! E é bem preciso abeirarmo-nos do Crucificado, espreitarmos pelas suas cinco chagas, para entrevermos algo daquela beleza, de tão grande amor. Porque é o Amor a chave do mistério da Cruz. E as suas chagas não são mais do que friestas, portas abertas de sentido a todos os nossos sentidos, para a contemplação da Beleza (e) do Amor.
Esta Beleza é o amor crucificado, revelação do coração divino que ama. Ali o Pai é Aquele que entrega o Filho à morte, por amor de nós. Ali, na Cruz, o Filho é Aquele que se entrega por nosso amor, em obediência ao Pai; Ali o Espírito é o Consolador no abandono,  entregue pelo Filho ao Pai, na hora da Cruz. «E inclinando a cabeça, entregou o Espírito» (Jo.19,30).   A cruz é, por isso, a revelação da Trindade, na hora da «entrega» e do abandono! 

Na Cruz, toda a Santíssima Trindade está envolvida  no Amor e por Amor. Entre o Pai e o Filho há uma misteriosa comunhão de amor. «Não hei-de Eu beber o cálice que o Pai me deu?» diz Jesus a Pedro. Onde o Pai parece ausente, Jesus trá-lo à cena da Cruz. Voltando-se para Ele, invoca-O na certeza de que o Pai sempre o atende (Jo.11,41): «Pai, perdoa-lhes» (Lc.23,34). E, no momento final, Jesus entrega-se ao Pai, rezando: «Pai, nas tuas mãos entrego o meu Espírito» (Lc.23,46). E, de facto,  Jesus não ficou sem  resposta. Como diz o autor da Carta aos Hebreus, «Ele foi atendido por causa da sua piedade», por causa daquela íntima comunhão que o une ao Pai, em mútua doação. Uma vez «desprezado e repelido», abandona-se, como se ouvíssemos rezar: «Meu Pai, abandono-me a Ti. Faz de mim o que quiseres. Faças de mim o que quer que faças, eu To agradeço» (C. Foucault). 

É este amor incrível e ao mesmo tempo suave e atraente que nos envolve e fascina, exprimindo a verdadeira Beleza que salva o mundo! Este amor é fogo devorador, ao qual só se pode resistir por uma incredulidade obstinada ou por uma recusa persistente em nos colocarmos em silêncio, frente ao seu mistério, ou seja, pela rejeição da dimensão contemplativa da vida.

Detenhamo-nos, amorosamente, na Cruz. Penetremos no coração do amor. 

«Vede como vai prosperar o meu Servo. Subirá, elevar-se-á, será exaltado. Assim como à sua vista, muitos se encheram de espanto - tão desfigurado estava o seu rosto – assim se hão-de encher de assombro muitas nações».

Homilia na Sexta Feira Santa 1999

1. «Pai, nas vossas mãos, entrego o meu Espírito» (Lc.23,46)! Exclamou o Filho de Deus, antes do último suspiro na Cruz. E, já no princípio da Paixão, Ele não cessava de «dirigir preces e súplicas, com grandes clamores e lágrimas, Àquele que o podia livrar da morte» (Heb.5,7). Disse-o na agonia: «Pai, se este cálice não pode passar sem que eu beba, faça-se a tua vontade» (Mt.26,39).  São, na verdade, dirigidas ao Pai as primeiras e últimas palavras de Jesus, na sua vida e na sua paixão. E nós, face ao Filho de Deus, «sobre qual recaem as faltas de todos nós» (Is.53,6), somos levados a pensar: E o Pai? Que é feito do Deus Todo-Poderoso? Que responde o Senhor do Universo ao grito inocente do seu Servo Sofredor? Como vive o Pai esta entrega do Filho? Será Pai um Deus que "faz" sofrer? Será Pai, um Deus que vê, impávido e sereno, o Filho sofrer? Ou, pelo contrário, não será antes uma blasfémia,  atribuirmos ao Pai esta «insensibilidade», como se Ele estivesse «alheio» ao sofrimento do Filho? Uma vez que está escrito 

2. Valeria a pena ouvir o próprio Filho responder às nossas perguntas, de um modo tão simples e cordial. Disse Ele aos discípulos, no decurso da Última Ceia: «Vós deixar-Me-eis só, mas Eu não estou só, porque o Pai está comigo» (cf. Jo 16, 32). O Pai, de verdade, não estava ausente, no céu, enquanto o Filho ia a caminho do Calvário; mas, ao contrário, estava com Ele. Porque, ao entregar o Filho, o Pai não dá algo que lhe seja estranho. Dá de si. Dá Aquele que gera eternamente no seu seio e sente pulsar nas suas entranhas. Deus dá o Filho, dando assim Aquele sem o qual não é Pai!  Por isso, o Pai sofre com o Filho! Sofre como o Filho. Sofre no Filho. Sofre pelo Filho. À Paixão dolorosa do Filho, corresponde a «compaixão» amorosa do Pai! 

Quem poderá narrar o que se terá passado no coração do Pai celeste quando, em Getsémani, Jesus Lhe dirigiu estas palavras: «"Abbá", Pai, tudo Te é possível; afasta de Mim este cálice!» (Mc 14, 36). O momento em que Jesus sente o Pai mais longe e grita: «Porque Me abandonaste?» é, na realidade, o momento em que o Pai está mais próximo d'Ele e O aperta a Si num abraço de amor, ainda mais forte, porque é o momento em que a vontade humana do Filho está plenamente unida à sua vontade divina. O autor da Carta aos Hebreus, ao falar-nos das provações do Filho de Deus, conclui com firmeza: «e foi atendido, por causa da sua piedade» (Heb.5,7). Foi atendido, porque não renegou a sua condição de Filho. Não limitou nem dominou a liberdade humana, para a subjugar a seu favor. Entregou-se até ao fim. Movido o Filho  não pelo prazer de sofrer, mas pelo Amor, que a nada se nega! E por todos se entrega. Pai e Filho estão unidos pelo mesmo impulso de Amor. E a Cruz, em vez de os separar, une Pai e Filho, num amor, mais forte que a morte.
3. Caríssimos: «A Cruz fala e não cessa de falar de Deus-Pai, que é absolutamente fiel ao seu eterno amor para com o homem, pois que «amou tanto o mundo — e portanto, o homem no mundo — que lhe deu o seu Filho Unigénito para que todo aquele que n'Ele crer não pereça, mas tenha a vida eterna» (Jo.3,16).  Crer no Filho Crucificado significa «ver o Pai» significa crer que o Amor está presente no mundo e que o amor é mais forte do que toda a espécie de mal em que o homem, a humanidade e o mundo estão envolvidos. Crer neste amor significa acreditar na misericórdia» (DM 7).  

4. Nestes dias de guerra no centro da Europa, repete-se a paixão de Cristo. Vítimas inocentes são imoladas no altar da cegueira nacional, numa bélica liturgia de orgulho internacional. E Deus, que podia arrepender-se, por momentos, de ter criado o Homem, fala calado no grito dos inocentes e padece sem culpa por causa de uma liberdade sem amor.  Que «a cruz de Cristo se revele aos que mais sofrem nesta hora, como um toque do amor eterno nas feridas mais dolorosas da existência terrena do homem». (DM8)  «Pelas suas chagas, fomos curados»! (Is.53,5)

Homilia na Sexta Feira Santa 98

1. «E inclinando a cabeça, expirou!» (Jo.19,30). Diz tão simplesmente o 4º evangelho. E S. Lucas acrescenta ao derradeiro gesto de Jesus as suas últimas palavras: «Pai, em vossas mãos entrego o meu Espírito» (Lc.23,46).  Neste silêncio da morte, que parecia o extrema da separação, há uma profunda comunicação de Amor. O Pai dá o Filho. O Filho entrega-se ao Pai. «Ao dar o Filho, no Dom do Filho, exprime-se a essência mais profunda de Deus. Ele é amor. Como amor, Ele é  a fonte inexaurível de toda a dádiva. No Dom concedido pelo Filho, completam-se assim a revelação e a dádiva do amor eterno: o Espírito Santo» (Dom. Vivif.23).  Jesus o prometera, quando nos dissera: «se eu não partir, o Consolador não virá a vós» (Jo.16,7). «O Espírito ainda não viera, por Jesus não ter sido ainda tinha sido glorificado» (Jo.7,33). 

2.Jesus na cruz «entregou o Espírito» (cf. Jo 19, 30) e isto, na linguagem de João, tem dois significados: um, em sentido natural "exalou o último suspiro, morreu"; outro, em sentido místico "entregou, confiou, deu... comunicou, deixou extravasar de dentro de si, pelas feridas do seu lado aberto, as fontes da Vida, o seu Espírito". «Jesus  dá-lhes o Espírito como que através das feridas da sua crucifixão» (Dom.Vivif. 24). Nesta última perspectiva, o último suspiro de Jesus foi o primeiro acto de respiração da Igreja; a Igreja, nasce ali, nas águas do Baptismo, ali se alimenta no sangue da Eucaristia. Bebe e vive das «fontes da salvação», nasce do lado de Cristo, animada pelo «sopro» do seu Espírito. Este signi​ficado místico é confirmado daí a pouco, quando, na tarde de Páscoa, no cenáculo, o Ressuscitado  «mostrando-lhes as mãos e o lado», (as feridas da crucifixão), «sopra» sobre os discípulos e lhes diz: «Recebei o Espírito Santo» (Jo 20, 22).

3.Então, quando invocarmos o Espírito, não devemos olhar idealmente, para o alto, para o céu ou seja lá para onde for; não é de lá que vem o Espírito, mas da cruz de Cristo. Ela é a «rocha espiritual», donde esta água viva brotou sobre a Igreja para dessedentar os crentes. Como a chuva, na sua estação, desce abundantemente do céu e se reúne nas cavidades rochosas de uma montanha até encontrar uma passagem para o exterior, transformando​‑se numa nascente que corre permanentemente noite e dia, de Verão e de Inverno, assim também o Espírito que desce e Se recolhe todo em Jesus durante a sua vida terrena, sobre a cruz encontrou uma passagem, uma ferida, e torna‑se fonte que corre para a vida eterna na Igreja. 

4.Na sua partida, no seu «passo» para o Pai, mediante a Cruz, Cristo é o portador do Espírito. É Aquele que o deve trazer, que o deve revelar e dar. «Se Eu for, enviar-vo-lo-ei» (Jo.16,7). E a promessa se cumpriu! Expirando, Jesus entregou o seu  Espírito! O Espírito que procede do Pai e do Filho. E com o Pai e o Filho é adorado e glorificado! No madeiro da cruz, aí precisamente. Vinde, adoremos! 

Homilia na Celebração da Paixão do Senhor/1997

Eis o Homem!

E eis o nosso Deus! 

E eis um Deus ao avesso do Deus esperado pelo Homem!

Um Deus ao avesso do Deus esperado pelo Homem... porque sendo Filho de Deus, aprendeu a obediência no sofrimento! E nós queríamo-lo tanto descido da Cruz. E... ei-lo homem castigado, ferido por Deus e humilhado! 

Um Deus ao avesso do Deus esperado pelo Homem... porque sendo Juíz e testemunha  da Verdade, se entrega à  condenação de um falso tribunal! E nós esperávamos que se defendesse da acusação. E... ei-lo homem maltratado, que não abriu a boca!...

Um Deus ao avesso do Deus esperado pelo Homem... porque sendo o Filho de Deus, O vemos ali expirar, inclinado, sobre a Cruz. E nós  queríamo-lo com a sua voz forte, capaz de calar o grito da multidão. E ei-lo homem arrancado da terra dos vivos e ferido de morte pelos pecados do seu Povo...

Um Deus ao avesso do Deus esperado pelo Homem... porque é glorificado na sua humilhação, é Rei na Cruz. Todo Poderoso e impotente face aos poderes deste mundo. Solidário connosco e solitário  diante o riso cínico daqueles que O entregam... e a quem Ele se entrega por amor.     

É o escândalo da Cruz a única Palavra que resta deste silêncio inocente. Palavra que, do alto da Cruz,  fala à cidade e ao mundo, de um Deus que o Homem não pode criar, prever ou inventar...

Assim se vê que o Deus de Jesus Cristo não salva o mundo com o poder dos milagres exigidos, mas com a generosidade do seu amor livre. 

Assim se vê que o Deus de Jesus Cristo não esmaga a falta de fé do seu povo com o peso insustentável  da sua glória e do seu poder. Antes se oferece livremente ao homem, com um olhar atraente de misericórdia. E com os braços abertos de redenção. 

Assim se vê que o Deus de Jesus Cristo não sacrifica a liberdade e a escolha da nossa fé com a demonstração terrível da sua majestade. Antes testemunha a Verdade do amor impotente, que não conhece o domínio sobre os outros senão o dom sincero de si mesmo.

Assim se vê que o Deus de Jesus Cristo não vence os indecisos pela lógica das suas justificações, nem os convence pela retórica hábil dos seus discursos. Antes se oferece à contemplação silenciosa do amor e à comoção sentida da nossa  fé “Hão-de olhar para Aquele a quem trespassaram”! (Zac.12,10) 

Eis o Homem!

E eis o nosso Deus!  

E eis um Deus ao avesso do Deus esperado pelo Homem!

Homilia na Sexta feira santa 1996
Cruz, morte e silêncio! Rosto desfigurado, derrota impiedosa, tudo acabado! É Sexta-Feira Santa. De Deus, nem uma prova, nem uma promessa, nem sinal. Face ao crucificado, impotente, calado e morto, que nos diz Deus? Com que serena paixão se resigna a nada dizer, a nada mostrar, a nada se justificar? Nós esperavamo-lo mais decidido, mais claro, mais forte. E vemo-lo tão desfigurado, sem distinção nem beleza que atraia o nosso olhar! De Deus nem sinal. 

Do Homem nem a aparência. Nós queríamo-lo vitorioso, esmagador, convincente. E ei-lo crucificado, esmagado, impotente! De repente, assalta-nos a revolta diante desta loucura e desta paixão. E gritamos: Porque não falas? Porque assistes impávido e sereno a este trágico desfecho? Porque não te move a injúria? Porque não te demove a injustiça? Porque não destrois pela raiz o mal e não nos lanças à cara o nosso pecado? Porque esperas? Porquê? Porquê? Porquê?

Porque havemos de aceitar-te Deus Crucificado, Deus humilhado, Deus maltratado? Porque havemos de te reconhecer homem das dores, desprezado e repelido? Porquê, Senhor? Porque és assim? Porque havia de ser assim? Porque havia, em ti, de ser também humilhado, desprezado e morto o Homem?

E hoje Deus fala morrendo. Não demonstra nada. Manifesta-se. Ontem falou de joelhos dobrados. Hoje ergue-se, na Cruz, para o Alto, de corpo dado. Hoje e na Cruz estende os braços para abraçar o mundo inteiro. Hoje, Deus fala entregando-se. Fala num gesto de amor. Fala, não dizendo nada. Fala não se negando a nada. Fala, não pedindo nada. É assim. Um Deus «ao avesso» das nossas perguntas e das nossas respostas. Um Deus surpreendentemente livre e libertador, que não anula a força da realidade nem a quer forçar. Um Deus que, entregue pelos homens, a eles se entrega, sem resistência nem  pranto.

A Cruz é  a humilhação de Deus, o seu ocultamento mais profundo, a anulação de toda a sua glória, mas é também o aniquilamento do Homem. De um homem morto pelo homem. Morto Deus, desaparecido o Homem. Desaparecido o Homem, morto Deus. Por isso em cada homem desfigurado, desprezado e repelido, se perpetua a agonia de Cristo. «Cristo continuará em agonia até ao fim do mundo», dizia Pascal. 

É um sofrer por amor, por amar. Um espanto de amor, este Deus! Ele nos confunde. Todas as ideias que dele fazemos, ali, na cruz, devem morrer. Porque todas elas são ídolos de Deus. Calemo-nos, pois, e deixemo-nos comover. Deixemo-nos olhar. Deixemo-nos abraçar. Deixemo-nos atrair. Deixemo-nos amar. E, nessa comoção, acolher o mistério de um Deus Crucificado...Aguardá-Lo serenamente, de mãos postas, sem perguntas e sem respostas!...

Homilia na Celebração da Paixão - sexta feira santa 1995

A Cruz está firme enquanto o mundo gira. Gira o mundo à volta do seu próprio mistério, envolvido no segredo das suas perguntas. Está firme a Cruz, permanece actual o julgamento do crucificado e o sofrimento da condição humana. Porquê se tornou necessário que Deus entregasse o seu Filho à morte de Cruz? E se nos redimiu na Cruz porquê o sofrimento do mundo, diante de um Deus que parece impotente para eliminar a dor do Homem? Por outras palavras e na mesma pergunta: 
Porquê um Deus Crucificado? E porquê um mundo tão atado à Cruz? Porquê um Deus Crucificado? Mas poderia ser de outra maneira? Podia Deus justificar-se de outro modo perante a história do Homem tão carregada de sofrimento senão colocando no centro de tal história a Cruz? Arriscaríamos dizer que se Deus é Omnipotente faz o que lhe apraz e segundo os seus desígnios e como tal deve ser aceite, não precisa de justificar-se... Mas não. Não. Absolutamente, não. Deus muito além e muito antes de ser omnipotente, é um Deus do amor todo poderoso. E esta é a sua sabedoria: amar. E por amor, Deus deseja justificar-se diante do Homem. Porque não está longe nem fora da história do Homem. Porque Deus sofre no sofrimento do Homem. A sua omnipotência e sabedoria põem-se, por sua livre escolha, ao serviço da criatura. Cristo Crucificado é a prova de quanto Deus «desceu» à história do Homem, de quanto Deus se expõe ao julgamento do Homem, de quanto Deus é solidário com todo o Homem que sofre. Deus põe-se do lado do Homem. E fá-lo da maneira mais radical: «tomando a condição de servo, humilhou-se a si mesmo, feito obediente até à morte e morte de Cruz».
Sim, em certo sentido pode dizer-se que frente à liberdade do Homem,  Deus quis tornar-se impotente. Deus fez o Homem livre e sujeitou-se a pagar o preço desta liberdade. E por isso se expôe ao juízo do Homem, diante do Tribunal usurpador que lhe faz perguntas provocatórias: «É verdade que Tu és Rei»? E sabemos a resposta de Jesus a Pilatos: « Para isso nasci e para isto vim ao mundo, a fim de dar testemunho da Verdade»! E aqui termina o processo judicial, o dramático processo no qual o Homem pôs Deus sob acusação no tribunal da História. 

Assim, se Deus é Crucificado é porque, no seu amor, aceita não ser aceite e se  expõe ao juízo errado do Homem. Podia não o fazer. Foi mesmo tentado a descer da Cruz. Mas ali ficou até ao fim. Se desistisse, a sua solidariedade com o sofrimento da humanidade não teria ido até ao fim e a verdade de que Deus é Amor ficaria assim suspensa no vazio...

Cristo amou até ao fim, até ao último suspiro. Até ao fim, quer dizer, aceitando as consequências do pecado do Homem, assumindo o peso do nosso pecado. «Ele carregou as nossas dores»!

Deixemos, pois, que Cristo nos fale do alto da Cruz e nos diga nesta Sexta Feira Santa: Homem, tu que julgas Deus, que lhe ordenas que se justifique diante do teu tribunal, pensa de ti para ti, se não serás tu o primeiro responsável pela morte do Condenado, pensa se o juízo sobre Deus não será na realidade um juízo sobre ti mesmo...

Homilia na Celebração da Paixão do Senhor /1994

«É como dizes, sou Rei! 
Para isso nasci e vim ao mundo, a fim de dar testemunho da Verdade»!

Senhor Jesus Crucificado! Eis-nos junto à tua Cruz, nesta tarde de mistério, a olhar-te na serenidade da tua obediência ao Pai, na liberdade da tua entrega por nós. Deixa que nesta hora abra a minha alma à contemplação da tua Paixão e sintonize o coração dos meus irmãos com os teus sentimentos de Filho e Servo.

Sei que não quiseste a dor e o sofrimento, que não procuraste a Cruz nem  pediste a morte. Sei que, na frágil condição da tua e nossa humanidade, sentiste uma repulsa natural à dor e uma agonia sofrida diante da morte. Mas sei igualmente que permaneceste fiel ao projecto do Pai e firme no teu amor por nós. Olho hoje a tua Cruz como testamento de uma fidelidade irrevogável. Não voltaste atrás. Não desististe. Não faliste diante da ameaça da cruz e da morte. Antes, sereno e confiante avançastes livre para a Cruz, como Rei e Senhor no quadro dramático da Paixão. Vieste para dar testemunho da Verdade, para manifestar o desígnio amoroso do Pai. Vieste ao mundo para revelar o coração de Deus e abrir no coração do Homem caminhos novos de Vida. E não te deixaste vencer. Tudo por causa da Verdade. Diante de ti o poder do tempo e do Templo viram ruir-se em podridão e temeram a Verdade. Não foram eles que te condenaram ou te julgaram. No pretório de Pilatos ficou clara a tua inocência e até sem o saberem te deram o título que merecias: Rei. Sim. Rei entronizado na Cruz, porque fiel até ao fim, sem desistência nem medo. E nesta firmeza os julgaste na sua mentira. Que liberdade, Senhor Jesus Crucificado. Antes que te tirassem a Vida, foste tu que a deste e deste-a não pelo prazer de sofrer ou de morrer, mas porque, tendo amado os teus, nos amaste até ao fim...

Queremos, Senhor Jesus, nosso Rei e Senhor, abraçar essa coragem frontal e essa coerência sem excepção. Queremos contemplar no teu rosto desfeito, no teu coração trespassado, no teu silêncio inocente, o amor que a nada se nega, uma entrega sem condições, sem méritos da nossa parte, sem preço para nós, apenas de graça uma Vida que por amor tu nos dás. Queremos, neste mundo de mentira e corrupção abraçar a Cruz que a Verdade nos impõe e sofrer firmes, mesmo quando é a nossa vida que está em jogo ou o nosso nome em falência. Queremos ver-te nesses homens e mulheres que, como tu, por amor à verdade, não desistem diante da tortura. Queremos rever-te nestes povos martirizados a quem a dor não revolta, mas que rezam serenos e confiantes, certos do teu amor por eles. São de Timor e foram-no do Leste e somos tantas vezes nós, nesta Europa de mentira e aparência, de falsos mercadores de alegria, de corrupção, de infidelidades. Sempre tentados a afundar-nos no abismo da mentira.

Como é crucificante, Senhor, ser hoje fiel e firme num mundo que nos goza por queremos ser verdadeiros, justos e honestos! Como é doloroso suportar a fidelidade até ao fim quando do outro lado do mundo nos apelam a tentadoras experiências livres de amor, sem entrega nem Vida. Não queremos a dor pela dor, mas apenas aquela que nos vem do amor. Dá-nos a graça de não capitularmos ante o fascínio obsceno do nosso mundo de mentira! Faz de nós testemunhas da Verdade, ainda que isso nos custe os olhos da cara, o posto de trabalho, a posição social, o bom nome! Dá-nos a liberdade de não vendermos a nossa dignidade a troco de uma vida de facilidade sem felicidade, sem cruz e sem verdade. Dá-nos a serenidade de quem não desiste diante da Cruz, porque sabe estar próximo da Vida. A tua Cruz, Senhor, é uma Cátedra de Vida, um ensino sem discursos. Caia de rastos a nossa tibieza ante a tua Verdade e o beijo que hoje te damos na Cruz seja comunhão com este tremendo mistério de Verdade e Vida.

Celebração da Paixão do Senhor/ 1993


Porque havia de ser assim? Porque havia o Filho de Deus ser rei num trono escandalosamente ignominioso? Porque havia o Messias de Deus subir para o Calvário sem distinção nem beleza que atraia o nosso olhar? Porque havia Cristo de ser sacrificado na Cruz à hora mesma em que os judeus sacrificavam e imolavam os cordeiros da sua Páscoa? Porque havia o Senhor de ser eliminado por iníqua sentença, ser esmagado pelo sofrimento, descer ao túmulo entre malfeitores sem ter cometido violência nem na sua boca encontrar mentira? Porquê? Porquê? Porquê?


Uma loucura assim só tem uma resposta e esta resposta não tem explicação aos nossos olhos. O escândalo da Cruz brota do amor louco e apaixonado de Deus pelos Homens. Não há maior prova de amor do que dar a vida pelos amigos! É uma lógica estranha como toda a lógica do Evangelho que não tem lógica nenhuma segundo os esquemas do egoísmo humano. A Cruz não se explica! A Paixão não se estende se não abrirmos o nosso coração à contemplação do Amor e da Paixão louca de Deus pelos Homens, capaz de ir até ao limite das forças, até ao extremo da entrega, até à mais vergonhosa condenação à morte e morte de Cruz.


Jesus não é suicida! Não procura a morte nem deseja o sofrimento; mas aceita ir até ao fim, fiel até à loucura, a tudo o que era, disse e fez. O amor de Jesus não poupa a sacrifícios quando se trata de dar testemunho da Verdade, de denunciar o poder que não seja serviço, de destruir a religião que não passe pelo coração. Foi exactamente pelo que era, pobre e humilde, servo e próximo de todos, que condenaram Jesus. Ninguém esperava um Deus assim! Jesus colocou a lei ao serviço do Homem e o poder na dimensão do serviço. o seu Reino instaura-se a partir da transformação do coração e não das estruturas em primeiro lugar. Jesus não violenta o coração do Homem. Mas o seu apelo põe a nu as ambições mesquinhas dos poderosos e as injustiças dos grandes do seu tempo. Mataram-no para calar a sua Voz. Recusaram-no como quem destrói o espelho que põe a manifesto a verdade do que somos. Mas a ameaça do Calvário não intimidou Jesus. Ele aceitou a Cruz porque ele livremente quer dar a Vida pelos que lha procuram tirar.


Ninguém força Jesus a nada. Ele caminha livre para a morte como rei que avança para a coroa e para o trono. Jesus reina na Cruz. Reina pela Verdade a que não foge. Reina pela confiança que põe no amor do Pai, reina pelo amor mais forte que a morte. Reina pela sua fidelidade ao seu projecto, pelo qual dá a Vida.


Quando Pedro recua com as palavras “não sou”, Jesus avança revelando quem é “Eu sou”! É Deus próximo do Homem que partilha a condição mais sofrida e dolorosa dos Homens de todos os tempos...


Tudo começa num Jardim e aí tudo acaba com a sepultura num túmulo novo. Ali, nesse lugar de beleza e Vida, frutifica a árvore da Cruz. Aí a semente lançada à Terra germina e dá fruto na manhã de Páscoa. Aí, nesse jardim da Vida, se cumpriu a vontade do Pai. Aí foi depositado o Testamento da Nova Aliança. O Corpo dado e o Sangue derramado de Jesus atestam que, apesar da recusa dos Homens, Deus nos confiou o seu Filho e nos dá a firmeza de estarmos, como a Mãe e o discípulo amado, firmes e de pé... na esperança de que Deus responde a todos os porquês, a todas as paixões sofridas de qualquer homem em todos os tempos. O Espírito entregue de Jesus no Calvário e sepultado no Jardim brotou e rebentou com todos os limites. O nosso Rei ressuscitou na sua morte. Contemplemos a sua glória... na árvore fecunda da Cruz... Eis a hora... da entrega. Vindo, adoremos!

� Oração medieval francesa; cit. por BRUNO FORTE, As quatro noites da salvação, Ed. Paulinas, Prior Velho 2009, 64.





